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Introdução 

Em 1996 o tema violência foi declarado como de grande importância para a saúde pública 

na 49º Assembleia Mundial da Saúde da Organização Mundial de Saúde (OMS, 1996). A 

violência é definida pela OMS como o uso intencional da força física, poder ou ameaça contra si 

mesmo (autodirigida), contra outra pessoa ou grupo (interpessoal), por motivos sociais, religiosos, 

políticos e econômicos (coletiva). Os impactos da violência praticada contra seres humanos 

podem causar lesões, danos psicológicos, transtornos de desenvolvimento ou morte. (WHO, 

1996). Em 2000, estima-se que cerca de 1,6 milhão de pessoas em todo o mundo morreram de 

violência autodirigida, interpessoal ou coletiva (OMS, 2002). 
 

Estudos da OMS (2002) demonstram que não há um único fator que explique as ações 

violentas entre indivíduos, grupos e comunidades. A violência é resultado da complexa interação 

dos fatores individuais, relacionais, sociais, culturais e ambientais. Compreender como esses 

fatores estão relacionados com a violência é um passo importante na abordagem preventiva. Para 

Minayo (1998) a violência é um tema complexo e com múltiplas causas, por esse fator a violência 

deve ser abordada por equipes multidisciplinares e com ações multiárea. 
 

No Brasil, segundo dados do Ministério da Saúde (2008), é considerado violência 

situações que envolvem humilhação, declaração de falta de interesse, culpa, crítica, falta de 

elogio, desencorajamento, agressão verbal, indução à descrença de si mesmo, desmerecimento, 
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recusa de afeto e responsabilização excessiva dirigida à criança e ao adolescente e seus possíveis 

desdobramentos na fase adulta. 

Estudos de Carvalho (2016) afirmam que a violência contra crianças, adolescentes e 

jovens adultos é um grave problema que atinge e prejudica o desenvolvimento em diferentes 

áreas, tais como, relacionais, cognitivas, comportamentais, entre outras. Ainda que exista 

comprovação das consequências para o desenvolvimento, a médio e longo prazos, em crianças, 

adolescentes e adultos, a autora ressalta a necessidade de maior aprofundamento científico sobre o 

impacto da violência no desempenho cognitivo, sobretudo na realização de tarefas rotineiras e no 

rendimento escolar. 

Conforme salientado por Barkley (2001), as tarefas rotineiras, são denominadas de funções 

executivas (FE). Segundo Malloy-Diniz et. al. (2008) as FE são organizações e representações 

mentais vinculadas a planos de ação, seleção e elaboração de respostas apropriadas de acordo com 

contextos que exijam funcionamento executivo do indivíduo. O domínio das funções executivas 

compreende habilidades envolvidas no controle e direcionamento do comportamento através do 

planejamento, monitoramento, flexibilidade, inibição, memória de trabalho e mecanismos ligados 

à atenção. 

As funções executivas são de fundamental importância para sucesso em muitas tarefas 

cotidianas. Portanto, o comprometimento ou disfunção dessas capacidades mentais, seja por 

questões de transtornos ou vitimização, poderá causar impacto no desempenho cognitivo de 

crianças e adolescentes, e possíveis consequências na vida adulta. (BRYDGES et. al., 2012). 

O objetivo desta pesquisa é investigar, junto a literatura, o impacto da violência no 

desempenho cognitivo, especificamente nas funções executivas, de crianças, adolescentes e jovens 

adultos vítimas de violência. 

 

Metodologia 

Essa produção acadêmica trata-se de uma revisão da literatura (ARL). Os procedimentos 

adotados para estruturação do trabalho foram: a) delimitação do tema; b) consulta a livros e 

artigos científicos nas bases de dados Scielo e da Pepsic; c) seleção do material; d) leitura e 

fichamento das referências selecionadas; e) produção científica. Os descritores utilizados nas 

bases de dados para levantamento bibliográfico foram Desempenho Escolar, Funções Executivas 

e Violência. 

Os critérios de inclusão para o estudo foram artigos que abordassem o desempenho 

escolar, funções executivas e violência, que foram revisados por pares, publicados nos últimos 08 
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anos (2010 a 2018), estarem dentro da literatura portuguesa e inglesa e pertencer às bases de 

dados Scielo e da Pepsic. Foram excluídos estudos que não atenderam os descritores, que foram 

publicados anteriormente de 2010, que estão fora da temática central, não revisado em pares e fora 

da base de dados escolhida. 

 

Resultados 

Foram pesquisadas fontes com os descritores Desempenho Escolar, Funções Executivas e 

Violência no Portal CAPES no mês de Outubro no ano 2018. O resultado da busca apontou 

5.894 artigos, todos potencialmente elegíveis através da leitura rápida do título, objetivo(s) e ano 

de publicação. Destes, apenas 9 foram analisados na íntegra a partir de leitura minuciosa. 
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Considerações finais   
O objetivo dessa produção foi investigar, junto a literatura, o impacto da violência no 

desempenho cognitivo, especificamente nas funções executivas, de crianças, adolescentes e jovens 

adultos vítimas de violência. 

A partir das fontes selecionadas é possível afirmar que o fenômeno da violência tem 

potencial impacto na vida de crianças, adolescente e adultos jovens, acarretando danos 

imensuráveis ao longo da vida. A vítima é afetada no âmbito pessoal, profissional, no 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e psicológico. No percurso da vida, demonstram ser infelizes, 

marcadas pelo medo; perda de autoconfiança, da autoestima e falta de concentração. 

Os estudos apontam que os cuidados parentais são os maiores perpetradores da violência 

contra crianças e adolescentes. A negligência emerge como a principal forma de maus-tratos, 

constituindo-se como um problema de ordem social grave. Os baixos níveis socioeconômicos das 

famílias, segundo pesquisas na área, estão associados aos cuidados negligentes das crianças e 

adolescentes, e com possíveis desdobramentos na vida adulta, pois estão associados ao estresse, 

irritabilidade, ansiedade e depressão nos pais, o que tende a diminuir o cuidado e envolvimento 

com os filhos. 

Portanto,  segundo  a  literatura  pesquisada,  o  impacto  da  violência  em  crianças  e 

adolescentes,  com  possíveis  desdobramentos  para  fase  adulta  é  acometido  de  prejuízos 

diversos, sobretudo nas questões que evolvem criatividade, atenção, tomada de decisões, entre 

outros. Essas questões são fundamentais para o rendimento qualitativo de indivíduos em formação 

pessoal e escolar. Logo, esse estudo procurou evidenciar o impacto da violência nas funções 

executivas de indivíduos em formação social e acadêmica frente a literatura. 
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